CARTA DOS CONSELHEIROS AOS PARTICIPANTES DA PETROS

A respeito da repactuação/migração do Plano Petros para o Plano Petros 2

Prezado (a) Companheiro (a) Participante do Plano Petros:

Estamos todos, mais urna vez, diante da necessidade de decidir sobre o nosso futuro e dos nossos familiares, diante de proposta de rnudanças importantes na relação contratual com a nossa Fundação de Seguridade Social - a Petros, que poderá acarretar sérios riscos à garantia da manutenção da qualidade do nosso padrão de vida e da nossa saúde.

Vale recordar que em meados de 2001, no Governo FHC, a Petrobrás tentou impor mudanças ao nosso contrato propondo a “Migração” para o Plano Petrobrás Vida, conhecido por PPV. Esta ameaça a categoria unida impediu, saindo vitoriosa.

Hoje, no Governo Lula, a Petrobrás e a Petros, tendo à frente das administrações ex-sindicalistas, inclusive como Diretores e membros do Conselho Deliberativo da Fundação, voltam a propor, de forma mais radical e ameaçadora, a eliminação de nossos direitos adquiridos, usando meios idênticos àquela “Migração”, agora de forma a mais contundente com o nome de REPACTUAÇÃO.

Dentro dos próximos dias você estará recebendo, pelo correio, a proposta de mudança para um novo contrato, sob a forma de repactuação do seu atual contrato com a Petros, mediante compensação em dinheiro.

Para os participantes que ainda não se aposentaram, além de exigirem a repactuação, oferecerão “a Migração” para um novo Plano similar ao PPV, que a categoria unida liquidou, com o qual pretendem substituir o atual Plano Petros de Beneficio Definido.

Sua adesão ou repactuação a este plano é individual e opcional. Você tem um papel fundamental e se você não repactuar você estará inviabilizando este processo e estará resguardando os seus direitos, resguardando a PETROS, a AMS e a própria PETROBRÁS.

Nós, os Conselheiros, membros titulares e Suplentes, do Conselho Deliberativo e do Fiscal que assinam este documento, eleitos por você e pelos demais participantes da Petros, temos a obrigação de alertar e prevenir a todos sobre os riscos que cada um assumirá, com reflexos para a família, ao aceitar repactuar os termos do seu atual contrato, assinando conseqüentemente um novo contrato, e/ou migrando para o novo plano, renunciando com isso aos direitos e garantias adquiridos que você tem no Plano Atual.

Você, aposentado ou pensionista, receberá da Petros e da Petrobrás muitos informativos anunciando vantagens, inclusive financeiras, para repactuar e, se participante ativo, além disso, também para mudar de plano. Não se deixe enganar, ninguém oferece vantagens sem querer algo em troca.
Lembre-se: a decisão que você tomar neste momento é irrevogável e irretratável, ou seja, se você se arrepender mais tarde, não poderá mais voltar atrás. Esta decisão valerá para o resto de sua vida e afetará a sua família. Se você errar agora, não terá a quem recorrer depois.

A vocês empregados novos que ainda não possuem plano de previdência, por uma decisão arbitrária da Petrobrás, infringindo a lei, será oferecido um novo plano, que é tão ruim quanto o PPV. Mas todas as lideranças que defendem a Manutenção do Plano PETROS BD e que, também, endossam este documento, se comprometem a continuar a se empenhar para que todos tenham o direito de nele ingressar, para que a PETROBRÁS se enquadre na lei e pelo princípio social básico da isonomia.

Portanto, não se precipite, não repactue em troca de dinheiro! Não faça nada, não assine nada. Não tome nenhuma decisão sem ouvir, sem tirar suas dúvidas, sem ter a certeza que está esclarecido e em condições para tomar a decisão da maior importância da sua vida!

Com os nossos cumprimentos.

Rio, de Janeiro, 01 de junho de 2006.
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Paulo Teixeira Brandão
Reginaldo Barreto Correa
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